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Eventos Internacionais
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Suprême Conseil National de France 
Fête de L’Ordre Écossais
Colloque et Session Anuelle 2024 
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XIX World Conference of  Regular 
Masonic Grand Lodges
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Nesta edição, registramos a participação do 
Supremo Conselho em mais dois eventos internacionais, 
fechando, com excelência, a agenda de atividades do 
Supremo Conselho, para o ano de 2024.

No período de 27 a 30 de novembro foi realizado 
na cidade de Foz do Iguaçu, no Paraná, o “XIX World 
Conference of  Regular Masonic Grand Lodges”, sob 
a coordenação da GLP – Grande Loja do Paraná e pelo 
GOP – Grande Oriente do Paraná. Evento que reuniu 87 
instituições do Simbolismo Maçônico mundial, quando 
o Supremo Conselho esteve presente, participando das 
atividades da Conferência.

Nos dias 06 e 07 de dezembro, o Supremo 
Conselho participou do “Fête de l’Ordre Écossais - Colloque 
et Session Annuele 2024 du Suprême Conseil National de 
France”, realizada na bela cidade de Paris, na França.

As Imagens que compõem a capa desta edição 
apresentam os dois eventos: a Torre Eifel - cartão postal de 
Paris, publicada no site “Viaja que Passa”; e as Cataratas 
do Iguaçu, em Foz do Iguaçu, no estado do Paraná, na 
tríplice fronteira – Brasil, Argentina e Paraguai, publicada no 
site “Onde na Fronteira”.

Temos um encontro marcado na próxima edição! 
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Colloque et Session 
annuele 2024

Suprême Conseil 
National de France

Fête  de l’Ordre Écossais

P
or fim, fechando o vasto ano de atividades de 
2024 do Supremo Conselho, mais um evento 
internacional: a “Fête  de l’Ordre Écossais - 

Colloque et Session annuele du Suprême Conseil 
National de France 2024”. 

Às 20h40, do dia 03 de dezembro de 2024, a 
Comitiva do Supremo Conselho embarcou no Aeroporto 
Internacional Tom Jobim com destino a Paris. Sob o 
comando do Soberano Grande Comendador, o Ilustre 
e Poderoso Irmão Jorge Luiz de Andrade Lins, 33°, e 
também, composta pelos Poderosos Irmãos Sandro Alex 
de Oliveira Tavares, 33° - Assessor do Soberano Grande 
Comendador para Relações Internacionais; e Eliphas 
Almeida, 33° - Grande Inspetor Geral.

A “Cidade Luz” dispensa apresentações, porém, 
com base em pesquisas em alguns sites, como o 
“Wikipédia”, “Tudo Sobre Paris”, dentre outros, pudemos 
compilar parte de sua rica e encantadora história. Desde 
o século XVII, Paris é um dos principais centros de 
finanças, diplomacia, comércio, moda, ciência e artes da 
Europa. 

Portanto, apontaremos alguns dados relevantes 
sobre essa encantadora cidade europeia: a segunda 

cidade mais cara do mundo, atrás, apenas, de Singapura 
e à frente de Zurique, Hong Kong, Oslo e Genebra. 
Paris é a capital econômica e comercial da França, onde 
os negócios da Bolsa de Valores e das Finanças se 
concentram.

Abrangendo numerosos monumentos e por 
conta de seu considerável papel político e econômico, 
Paris é, também, uma importante cidade na história 
do mundo. Sua posição numa encruzilhada entre os 
itinerários comerciais terrestres e fluviais, no coração 
de uma rica região agrícola, a tornou uma das principais 
cidades francesas ao longo do século X, beneficiada com 
palácios reais, ricas abadias e uma catedral. Ao longo do 
século XII, tornou-se um dos primeiros focos europeus 
do ensino e da arte. A importância econômica e política 
de Paris foi reforçada quando os Reis da França e a 
corte fixaram-se na cidade. Assim, Paris se converteu 
em uma das mais importantes cidades de todo o mundo 
ocidental, na capital da maior potência política europeia 
(século XVII), no centro cultural da Europa (século XVIII) 
e na capital da arte e do lazer (século XIX).

A partir de sua fundação, pelos parísios - uma 
tribo celta que se estabeleceu em uma Ilha do Sena - teve 
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início a história daquela que, atualmente, ficou conhecida 
pela alcunha de “Cidade Luz”. Este primeiro povoado de 
pescadores e marinheiros caiu sob o poder dos romanos 
no ano 52 a.C., que passaram a chamá-lo de Lutécia. 
Contudo, devido ter sido fundada pela tribo dos parísios, 
mais tarde, no século IV, passaria a ser chamar Paris. 
Durante essa época, segundo contam, Paris resistiu à 
invasão de Átila por intervenção de Santa Genoveva, 
que passou a ser a padroeira da cidade.

Em 508, Clóvis - rei dos francos - instalou em 
Paris a capital do seu reinado. Séculos mais tarde, em 
987, foi instalada uma dinastia capetiana que perduraria 
até 1328. A cidade ganhou importância ao longo do século 
XI, entre outros motivos, graças ao comércio da prata e 
por formar parte da rota de peregrinos e comerciantes. 

Em princípios do século XII, os estudantes e 
professores enfrentaram a autoridade episcopal e o 
Papa Inocêncio III autorizou a criação de uma corporação 
“universitas”. Luís IX concedeu a Robert de Sorbon a 
fundação do colégio “La Sorbona” e, assim, Paris se 
transformou, também, em uma cidade universitária. 

Durante o século XIV, Paris viveu ao menos três 
revoltas: a Rebelião dos Comerciantes de 1358, com 
Etienne Marcel à frente; a Revolta dos Maillotins de 1382, 
quando os cidadãos se rebelaram com o aumento dos 
impostos; e a de 1413 de Caboche, um comerciante que 
liderou uma multidão que acabou tomando a Bastilha. 
Esse período ficou conhecido como a Guerra dos Cem 
Anos.

Além dos conflitos que provocaram milhares de 
mortes, a capital francesa, que chegou a ser a cidade 
mais populosa da Europa em 1328, viu sua população 
ser dizimada pela Peste Negra. Ao final da Guerra dos 
Cem Anos, Paris estava devastada e Joana D’arc não 
conseguiu libertar a cidade dos ingleses e dos seus 
aliados, os bourguignons.

A cidade continuava crescendo de forma 
desordenada, embora, a corte estivesse no Vale do Loire. 
Apenas, em 1528, o, então, rei Francisco I estabeleceu 
oficialmente a sua residência em Paris e a cidade passou 
a ser a maior do Ocidente.

Catedral de Notre Dame, às margens do rio 
Sena, dedicada à Virgem Maria. Construção 
iniciada em 1163 e concluída em 1345.  Sofreu 
um incêndio em 2019, sendo reaberta ao público 
em 07 de dezembro de 2024. No mesmo período 
deste evento maçônico, a Fête  de l’Ordre 
Écossais 2024.  
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Sede da Grande Loja Nacional da França, um dos locais do evento.



Informativo Virtual Astréa News nº 189EE - Mar/25 - Pg 05

Em 24 de agosto de 1572 aconteceu o “Massacre 
da Noite de São Bartolomeu” promovido pelos reis 
franceses, que eram católicos, contra os protestantes 
(huguenotes). As matanças duraram meses e atingiram 
várias cidades francesas.

Nesse mesmo ano, Marguerite de Valois, irmã do 
rei da França, casa-se com Henrique de Navarra (chefe 
da dinastia dos hunguenotes), o que prometia reduzir 
os conflitos, algo que acabou não acontecendo, já que 
em 1588 os católicos franceses se erguem contra o rei 
Henrique III no “Dia das Barricadas”. O rei é assassinado 
e Henrique de Navarra é coroado.

Em 1648, acontece o segundo “Dia das 
Barricadas”, quando a população se levanta contra o rei, 
devido ao empobrecimento geral. Esse acontecimento 

marca o início da “Fronda”, uma série de guerras civis 
que acontecem no país entre 1648 e 1662. Quinze anos 
mais tarde, o rei Luís XVI decide trasladar a corte a 
Versalhes.

Como consequência da “Fronda”, a pobreza 
se difundiu por toda a cidade. Ao mesmo tempo, a 
corrente de pensamento vigente naquele momento era 
a Ilustração, cujos princípios se baseavam na razão, 
igualdade e liberdade.

As ideias da Ilustração defendidas por filósofos 
e literatos como Voltaire, Rousseau, Diderot ou 
Montesquieu, unidas à pobreza vivida, criaram as bases 
do desejo de igualdade socioeconômica que levou o 
povo francês à Revolução e à queda da monarquia de 
direito divino.

Em 14 de julho de 1789, os parisienses invadiram a 
fortaleza da Bastilha, símbolo do absolutismo monárquico, 
e no dia 03 de setembro de 1791 foi aprovada a primeira 
Constituição da História da França, que restringiu os 
poderes do rei, limitando ao poder executivo e ao direito 
de vetar as leis aprovadas pela Assembleia Legislativa.

Em 10 de agosto de 1792, as massas invadiram 
o Palácio des Tuileries e a Assembleia Legislativa 
suspendeu as funções constitucionais do rei. O novo Visão frontal do prédio sede do Supremo Conselho Nacional da França.

A partir da esquerda, membros da USC PHA, os SSGGCC da Prince Hall EUA Norte, Prince Hall EUA Sul, Brasil, o Representante do SC EUA Sul, SSGGCC Paraguai, Itália e Turquia.
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parlamento aboliu a monarquia e proclamou a República. 
Como consequência, em 17 de agosto foi aprovada uma 
nova Constituição que concedia o poder executivo a um 
Diretório.

A nova Constituição encontrou a oposição dos 
grupos monárquicos e jacobinos. Diferentes revoltas 
aconteceram em Paris, todas reprimidas pelo exército. 
No entanto, em 09 de novembro de 1799, o exército 
não conseguiu conter a rebelião do general Napoleão 
Bonaparte, que derrubou o Diretório e instalou um 
Consulado.

Em quinze anos de império napoleônico, Paris 
viveu uma época de grande expansão: a praça do 
Carrossel foi expandida, foram construídos dois arcos 
do triunfo, uma coluna, a bolsa e alguns mercados e 
matadouros.

As Guerras Napoleônicas – e com elas o Império 
de Napoleão – finalizaram em 20 de novembro de 1815, 
depois da derrota final na batalha de Waterloo e o 
Segundo Tratado de Paris de 1815.

Depois da derrota de Napoleão, a França viveu 
um momento difícil, de muita insegurança política. Em 
1851 aconteceu um golpe de estado e Napoleão II chegou 

ao poder, mantendo-se 17 anos à frente do governo, 
quando promoveu o crescimento urbanístico de Paris.

Com a chegada de Napoleão e a presença do 
Barão Haussmann como prefeito da cidade, Paris viveu 
um momento de mudança em sua estrutura urbana: o 
centro foi reconstruído, seus muros foram destruídos e o 
território metropolitano se expandiu.

Em 28 de janeiro de 1871, Paris é conquistada 
por tropas prussianas e poucos anos depois (no final 
de 1800) foi proclamada a Terceira República. Com 
o novo governo teve início uma época de crescimento 
econômico para Paris, que promoveu a construção, em 
1889, da Torre Eiffel, símbolo da cidade conhecido em 
nível internacional.

A partir do século XX, a cidade começa a passar 
por várias mudanças, com a reconstrução de diferentes 
áreas da cidade, em muitos casos afetadas pelas duas 
guerras mundiais. 

Na Primeira Guerra Mundial, a cidade resistiu 
aos diversos bombardeios recebidos, mas, em 1940, 
durante a Segunda Guerra, Paris foi ocupada pelos 
nazis, embora os parisienses tenham conseguido se 
opor e libertar a capital em 25 de agosto de 1944.

A partir da esquerda, os SSGGCC da Espanha, Portugal, o Chanceler da Espanha, o SGC do Brasil, ME da Espanha, SGC do Paraguai e ME da Costa do Marfim.
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Na guerra com a Argélia, Paris voltou a entrar 
em conflitos com violentas manifestações contra a 
guerra e numerosos atentados provocados pela OAS 
(Organização do Exército Secreto).

É conhecido como “Maio de 68” a série de 
protestos que aconteceram em Paris durante os meses 
de maio e junho de 1968. Foi a maior revolta estudantil da 
história da França e, possivelmente da Europa Ocidental.

Um dos últimos acontecimentos da capital 
francesa foi a revolta de março de 2006, quando os 
estudantes saíram às ruas para protestar contra a 
reforma do mercado laboral.

Em 2015, Paris começou e fechou o ano de luto 
devido aos trágicos atentados terroristas. Em janeiro, o 
jornal satírico Charlie Hebdo foi invadido por terroristas, 
provocando a morte de 12 pessoas. Em novembro, 
ataques cometidos na capital e no subúrbio de Saint-
Denis deixaram 137 mortos e 415 feridos.

Desde que se chamava Lutécia, em sua origem, a 
cidade foi palco de uma história de dois milênios de lutas, 
conquistas e rebeliões. Muitas vezes caracterizados 
como espirituosos e rebeldes, o povo de Paris primeiro 
se declarou uma comuna independente sob a liderança 
de Etienne Marcel (1355-1358). 

O assalto da Bastilha, em 1789, foi o primeiro de 
uma série de ações-chave do povo parisiense durante a 
Revolução Francesa, o que mudaria toda a história da 
humanidade, encerrando o período da Idade Moderna e 
dando início à Idade Contemporânea. 

Como reflexos disso, tivemos o fim do 
Absolutismo; a inspiração para diversos movimentos de 
Independência no continente americano; a popularização 
da república como forma de governo; o fortalecimento 
do capitalismo; e, em especial, a universalização dos 
direitos; e a Declaração dos Direitos do Homem e do 
Cidadão.

Navegamos por mares de uma história sangrenta 
de lutas e conquistas, que deixou expressivos legados 
para a civilização atual, embora saibamos nós que 
muitas dessas conquistas, por vezes, sofrem as ameaças 
dos interesses de uma minoria de poderosos, que se 
instalam no poder sem qualquer compromisso com o 
bem maior da humanidade, convidando a nós Maçons, 
como Construtores Sociais, a nos impor no combate à 
tirania e na defesa dos mais desafortunados.

Nesse cenário de vinte séculos de história e sob 
o brilho da encantadora “Cidade Luz” que a Comitiva do 
Supremo Conselho desembarcou no final da manhã do dia 

O Soberano Grande Comendador Jorge Lins, 33° e o Representante do Supremo Conselho dos EUA Jurisdição Norte - Pod∴ Ir∴ Thomas K. Sturgeon, 33°.
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04 de dezembro de 2024, na capital francesa, às 11h50, 
no Aeroporto Internacional de Paris – Charles de Gaulle, 
sendo seus membros, fraternalmente, recepcionados 
por nossos Irmãos do Supremo Conselho Nacional da 
França e conduzidos ao Hotel Mercure Batignolles, para 
merecido descanso. 

Presentes ao evento, por seus Soberanos 
Grandes Comendadores ou Representantes, os 
Supremos Conselhos do: Brasil, Portugal, Paraguai, 
Romênia, Espanha, Prince Hall Sul, Prince Hall Norte, 
Haiti, França, México, Hungria, Costa do Marfim, 
Alemanha, Suíça, Benin, Togo, Finlândia e Gabão.

No dia seguinte (05), pela manhã, estava 
reservado para o credenciamento das delegações 
convidadas. Às 11h, foi realizada uma Sessão do 

Soberano Grande Tribunal do Grau 31°, na sede da 
Grande Loja Nacional da França, no “Grand Temple de 
la Maison des Maçons”, com a participação de todas as 
delegações participantes.

Foi oferecido, às 13h, um Almoço Fraternal no 
restaurante “La Cayenne”, na sede da Grande Loja 
Nacional da França. Às 15h, foi realizada um Sessão 
Magna de Investidura ao Grau 33° de novos Grandes 
Inspetores Gerais, quando 07 Irmãos foram investidos 
no Grau Maior do REAA. À noite, foi oferecido um Jantar 
no Restaurante do Senado Francês, no suntuoso Palácio 
Luxemburgo. 

Após o assassinato de Henrique IV, sua esposa, 
a rainha Maria de Médici, mãe de D. Luís XIII, tornou-
se a Regente, e decidiu construir, em Paris, um palácio 
rodeado de jardins e escolheu um bairro em plena 
expansão, às portas de Paris, o bairro Saint-Germain-
des -Pres, onde moravam muitos dos seus compatriotas 
italianos. Maria de Medici comprou, em 1612, o Hotel de 
Luxemburgo e seu parque de oito hectares. 

O novo palácio, construído em estilo Barroco, 
superou, em muito, os palácios contemporâneos, e os 
apartamentos da rainha foram considerados como os 
mais suntuosos e magníficos que se podiam ver na 

Os Soberanos Grandes Comendadores e Representantes em visita no Palácio de Luxemburgo, quando participaram do Jantar no Restaurante do Senado Francês.

Palácio de Luxemburgo

https://www.pariste.net/pt/pal%C3%A1cio-de-luxemburgo-senado-franc%C3%AAs-palais-du-luxemburgo-le-senate/
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época. O Palácio do Luxemburgo foi, até à Revolução 
Francesa, uma residência real. Foi declarado Palácio 
Nacional em 1791, passando a acolher o Diretório, a 
Câmara dos Pares (1815) e o Senado, da 3ª República 
(1879).

O Palácio que já abrigou Luís XIII, Luís XIV, 
sendo, também, uma prisão durante a Revolução. Foi 
moradia de Napoleão Bonaparte e passou por inúmeras 
reformas. Durante a ocupação alemã, de 1940 a 1944, 
serviu de Quartel General da Luftwaffe, sendo, mais tarde, 
em 1946, sede da Conferência de Paz. Atualmente, o 
Palácio pertence ao governo francês e abriga o Senado. 
Boa parte do palácio e seu famoso Jardim estão abertos 
à visitação do público.

Na sexta-feira (06), na sede da Grande Loja 
Nacional da França, foi realizado o Simpósio Internacional, 
com tradução simultânea em inglês e espanhol, cujo 
tema foi “Universalismo, a Resposta aos Desafios de 
Hoje”. Às 09h30, foi realizada a Abertura do Simpósio, 
com as boas-vindas às delegações participantes, com 
as palavras do Ilustre e Poderoso Irmão Christian Hervé, 
33° - Soberano Grande Comendador anfitrião. Às 10h, 
foi apresentado um estudo sobre “As Fontes Geográficas 
e Históricas do REAA”, por meio de alguns painéis: “Do 
Rito de Perfeição ao REAA”, ministrado pelo Poderoso 

Irmão Brent Morris, 33° - Past Venerável Mestre da Loja 
Quatuor Coronati (Londres); “O Escocismo na França 
– Continuidade e Rupturas”, ministrado pelo Ilustre e 
Poderoso Irmão Gaetan Mentor, 33° - Historiador e 
Soberano Grande Comendador do Haiti.

O tema “As Fontes Culturais do REAA”, foi 
apresentado em dois painéis: “Raízes Ocidentais – O 
Exemplo de Dante”, ministrado pelo Irmão e Filósofo 
Bruno Pin¬chart, 14°; “Tentação Oriental – Exemplo 
de Soufismo”, ministrado pelo Irmão Thierry Zarcone, 
Historiador e Venerável Mestre da Loja Villard de 
Honnecourt.

O tema “Universalismo do REAA – O Sacro 
Império”, apresentado pelos painéis: “A Tradição 
Maçônica Diante dos Desafios da Pós-Modernidade”, 
pelo irmão e sociólogo Michel Maffesoli; “Resumo do 
Trabalho das Comissões Regionais do SCNDF”, pelo 
Poderoso Irmão Jean-Christian Raymond, 33°, Grande 
Ministro de Estado do Santo Império; 

“Relações Entre Supremos Conselhos - Desejo 
Universal e Respeito pela Diversidade”, ministrado 
por Jean-Claude Tardivat, 33° Grande Chanceler do 
SCNDF e Grão-Mestre Honorário da GLNF; e “Ética no 
REAA - Um Apelo à Universalidade”, com a intervenção 

O Soberano Grande Comendador Jorge Lins, 33° ( Brasil) e o Soberano Grande Comendador Manoel Alves de Almeida, 33° (Portugal). Ao centro, o Membro Efetivo do SC para Portugal.
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dos Soberanos Grandes Comendadores estrangeiros 
sobre o tema do Sacro Império, uma expressão do 
universalismo. Para cada Soberano Grande Comendador 
presente foram selecionadas algumas perguntas. Abaixo, 
seguem as questões respondidas pelo Soberano Grande 
Comendador Jorge Lins, 33°.

Pergunta - Soberano Grande Comendador 
Jorge Luiz de Andrade Lins, o Senhor poderia nos falar 
sobre o papel excepcional desempenhado pelo Supremo 
Conselho do Rito Escocês Antigo e Aceito da República 
Federativa do Brasil no atual cenário maçônico brasileiro? 
Como esse papel se articula em um país com uma 
diversidade cultural e religiosa tão rica como o Brasil?

Resposta – “De fato, a Maçonaria Brasileira goza 
de um grande privilégio, que é a relação harmoniosa 
entre os Altos Graus e as instituições do Simbolismo. No 
Brasil, temos três vertentes do Simbolismo, regulares e 
reconhecidas, que convivem em perfeita união, harmonia 
e respeito, dividindo o mesmo território.

Desde que assumi o Supremo Conselho, em 
2018, venho estimulando e dando meu apoio incondicional 
na relação entre essas três vertentes maçônicas do 
Simbolismo, e participando proativamente, na medida 
do possível, dos eventos e decisões, em prol de uma 

Maçonaria nacional, cada vez, mais coesa e próspera. E 
o resultado tem sido muito gratificante.

O Brasil é um país singular, em diversos 
aspectos. A miscigenação de várias raças fez do povo 
brasileiro, nem melhor, nem pior do que outros povos, 
mas, diferente. A cidade de São Paulo, por exemplo, é 
uma cidade global que une distintos costumes e culturas, 
com uma população, na região metropolitana de 21,3 
milhões de pessoas, de 70 diferentes nacionalidades.

O Brasil é um caldeirão de culturas que se 
respeitam, sendo, também, um estado laico, onde se 
professa religiões, filosofias e teogonias, nos mais 
variados conceitos da fé. Somado a isso, temos o REAA, 
cujo a peculiaridade é a sua diversidade e profunda 
riqueza de ensinamentos, o que facilita sua compreensão 
e prática, de parte do Maçom brasileiro, no seu cotidiano”.

Pergunta -  O Rito Escocês Antigo e Aceito 
oferece uma dimensão espiritual com forte ressonância 
no contexto brasileiro há quase dois séculos. Como 
o Senhor pensa que essa tradição contribuiu para o 
desenvolvimento pessoal e espiritual dos Irmãos no 
Brasil e como ela se destaca na prática do país?

Resposta – “Apesar de ser um estado laico, no 
Brasil existe a predominância do cristianismo. No REAA, 

O Soberano Grande Comendador Jorge Lins, 33° ( Brasil) e o Soberano Grande Comendador Jorge Goldemberg, 33° (Paraguai) em visita ao Museu do SCNF.



por sinal, é notória a riqueza dos ensinamentos judaico-
cristãos, como nos afirma Albertt Pike - uma das maiores 
lideranças inlectuais de nosso Rito, em sua Obra Moral 
e Dogma: “(...) De fato, há uma profunda relação com 
o contexto bíblico, principalmente no que diz respeito 
à construção do Templo de Salomão, como já dito, 
e, também, pela influência e esoterismo presente na 
Kabalá”.

Apesar de não ter sido o primeiro Rito a ser 
praticado no Brasil, por esse conjunto de afinidades, o 
Rito foi, desde sua chegada no Brasil, assimilado com 
melhor compreensão, em seus ensinamentos e nas 
entrelinhas de seus propósitos, sendo, de longe e não 
por um acaso, o Rito mais praticado, na atualidade, no 
Brasil.

Por sua vez, o povo brasileiro, antes de tudo, 
é muito espiritualizado, o que corroborou, de certo, 
para diminuir a distância entre a teoria e a prática 
dos ensinamentos contidos em nossos Rituais, e o 
consequente desenvolvimento pessoal e espiritual do 
Maçom brasileiro”.

Pergunta - Qual a natureza das relações mantidas 
pelo Supremo Conselho do REAA para a República 
Federativa do Brasil com os demais Conselhos Supremos 

regulares do mundo? Esta fraternidade internacional, 
que o Senhor representa no mais alto nível, teria alguma 
influência no fortalecimento dos valores universais da 
Maçonaria?

Resposta - “Nosso Supremo Conselho, neste 
ano, completou 195 anos de atividades ininterruptas, 
o que nos coloca como o 5º Supremo Conselho mais 
antigo e, em breve, conforme a Vontade do Senhor 
dos Mundos, estaremos comemorando dois séculos de 
existência e atividades.

Temos baseado as ações e posicionamentos do 
nosso Supremo Conselho sob a luz das Constituições 
que regem todos os Supremos Conselhos regulares 
do mundo. Buscamos manter um convívio harmonioso 
entre nossas instituições, e prestigiando com nossa 
participação, sempre que possível, os mais diversos 
eventos da Maçonaria universal.

Apenas para citar alguns posicionamentos, 
buscamos ser partícipe de decisões, em prol da 
manutenção da harmonia no inter-relacionamentos 
entre nossas instituições e, principalmente, em prol do 
engrandecimento do REAA no mundo. Acredito que esse 
“pensar coletivo”, sempre de forma altruística, se não for 
a receita completa, com certeza, é o principal ingrediente 
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O Soberano Grande Comendador Jorge Lins, 33° participando do Jantar “Noite do Supremo Conselho”, no Salão Napoleão do Hotel Westin Paris-Vendôme.



para o fortalecimento dos valores universais da nossa 
amada Maçonaria”.  

Às 17h30, o Simpósio foi encerrado com as 
palavras do Soberano Grande Comendador anfitrião 
- Christian Hervé, 33°. Às 20h, foi realizada a “Noite 
do Supremo Conselho”, no Salão Napoleão do hotel 
parisiense “The Westin Paris-Vendôme”.   

No dia seguinte (07), às 13h30, no Grande 
Templo da Grande Loja Nacional Francesa, foi realizada 
uma Sessão solene do Grau 4° - Mestre Secreto. 
Posteriormente, foi servido um coquetel.

Na oportunidade, o Soberano Grande 
Comendador ofertou um mimo ao Soberano Grande 

Comendador anfitrião: 
uma Placa comemorativa 
ao evento, tendo como 
destaque, um geodo de ágata 
rosa, pedra semipreciosa 
brasileira. Ágata é um tipo 
de calcedônia, que é uma 
variedade de microcristalinos 
quartzo. Os geodos de ágata 
são verdadeiras maravilhas 
naturais que combinam ciência 
e estética. 

Em paralelo, o evento ofereceu diversos passeios 
pela cidade aos acompanhantes como, de Notre-Dame 
ao bairro de Marais; da casa de Victor Hugo à Bastilha; 
de Saint-Germain des Prés ao Museu Eugène Delacroix, 
além da visita ao Panteão. 

O domingo (08) foi reservado para o regresso 
das delegações participantes. Às 10h50, horário local, 
a Comitiva embarcou em Paris, com destino ao Rio de 
Janeiro, desembarcando no Aeroporto Internacional 
Tom Jobim, às 18h20, finalizando assim, mais um 
compromisso e a agenda de atividades 2024 do Supremo 
Conselho, com excelência. 
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O Soberano Grande Comendador Jorge Lins, 33° participando da Sessão Anual 2024, em Sessão de Grau 4°, no Templo da Grande Loja Nacional da França.

Sessão Anual 2024 no Templo da Grande Loja Nacional da França.



Supremo Conselho na XIX Conferência 
Mundial das Grandes Lojas Regulares

N
o período de 27 a 30 de novembro de 2024 foi 
realizada a “XIX World Conference of  Regular 
Masonic Grand Lodges”, evento que reúne 

diversas instituições do Simbolismo maçônico de todo 
o mundo. A 19ª edição foi realizada na cidade de Foz 
do Iguaçu, no estado do Paraná, no Hotel Recanto das 
Cataratas, sob a coordenação da GLP - Grande Loja 
do Paraná e do GOP - Grande Oriente do Paraná.

A Conferência reúne os Grão-Mestres e 
os Grande Secretários de Relações Exteriores do 
Mundo, de Potências com reconhecimento mínimo 
de 50 Potências Regulares. Sua realização tem a 
periodicidade de 18 meses, em continentes alternados. 
A edição anterior foi realizada em maio de 2023, na 
cidade de Jerusalém, em Israel. A próxima, a 20ª 
edição, será realizada na Cidade do Cabo, na África 
do Sul. Nesta 19ª edição, realizada em Foz do Iguaçu, 
ficou decidido que a 21ª edição, será no México, em 
Cancun, em novembro de 2027.

A administração da Conferência é formada 
por um Triunvirato, composto pelos Grão-Mestres de 
três países: o Grão-Mestre da edição anterior; o da 
edição atual; e da edição vindoura. No caso da 19ª 
edição realizada em Foz do Iguaçu, o Triunvirato foi 
composto pelos Grão-Mestres de Israel (18ª), da GLP 
e GOP (Brasil – 19ª); e da África do Sul (20ª). E todas 
as decisões são tomadas de forma conjunta, pelo 
Triunvirato.

O Supremo Conselho, partícipe de todos 
os eventos da Maçonaria nacional e internacional, 
esteve, devidamente, representado pelo Membro 
Efetivo, o Poderoso Irmão Manif Antônio Torres Julio, 
33°, representando além do Supremo Conselho, o 
próprio Soberano Grande Comendador, o Ilustre e 
Poderoso Irmão Jorge Luiz de Andrade Lins, 33°, que, 
por conflito de datas, não pôde se fazer presente.

O Seren∴ GM da GLP Marco Antônio Corrêa de Sá e o Membro Efetivo Manif Torres, 33°.A Equipe Científica do Brasil teve a coordenação dos IIrm∴ Manif Torres e Sérgio Gouvêa.
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O Soberano Grande Comendador esteve 
cumprindo mais um compromisso da vasta agenda 
de atividades internacionais, na Cidade do México, 
participando das comemorações do 164º aniversário 
de fundação do “Supremo Consejo de Soberanos 
Grandes Inspectores Generales del Trigésimo Tercer 
y Último Grado del Rito Escocés Antiguo y Aceptado 
para la Jurisdicción Masónica de los Estados Unidos 
Mexicanos”.

Conforme a Prancha Convite enviada por 
aquela egrégia instituição maçônica, datada de 02 
de julho de 2024, dentro da programação constava 
a outorga do título de Membro Emérito de Honra 
daquele Supremo Conselho ao Soberano Grande 
Comendador Jorge Lins, reconhecendo seus 
relevantes serviços prestados à Maçonaria universal. 
Tal fato, o impossibilitou de se fazer presente na “XIX 
World Conference of Regular Masonic Grand Lodges”.

A 19ª edição da Conferência Mundial reuniu 
905 Irmãos, de 87 Potências maçônicas, sendo 47 
estrangeiras e 40 nacionais, de 33 países, envolvendo 
os cinco continentes. Teve como tema: “A Maçonaria 
como Meio para uma Vida com Propósito”. 

Esta edição da Conferência teve uma nova 
sistemática, sob a coordenação do Irmão Kess Elands 
– Grande Representante dos Países Baixos – Holanda, 
que foi o trabalho em grupo, onde diferentes opiniões 

foram debatidas sobre o mesmo tema e subtema, 
elaborando com a equipe brasileira proposições e 
encaminhamentos a provocarem os debates e, ao 
fim, proposta de ideias a servirem como sugestões de 
linhas de trabalho, às Potencias Mundiais com lastro 
no propósito do encontro.

A equipe científica do Brasil teve a coordenação 
do Irmão Manif Antonio Torres Julio,33°- Membro 
Efetivo, representante do Supremo Conselho e pelo 
Irmão Sérgio E. Gouvêa Costa, que se alinhou à 
formula do Irmão Kess, na organização dos trabalhos 
para a Conferencia Nacional.

A quarta-feira, dia 27, foi reservado para a 
recepção das delegações e, à noite, foi oferecido um 
Coquetel de Abertura do evento. Nos dias 28 e 29 foi 
realizada a Plenária Internacional, com base no tema do 
evento, quando foram apresentados diversos painéis, 
fechando com uma Palestra Magna. No sábado (30), 
na parte da manhã, foi realizada a Assembleia Geral 
da Conferência, com a apresentação das conclusões 
do evento, na parte da tarde. À noite, foi oferecido 
um Jantar de Gala de Encerramento, reunindo 1350 
pessoas, coroando, com excelência, o memorável 
evento. 

NOTA DO EDITOR: Nossos sinceros agradecimentos aos Poderosos 
Irmãos Manif Torres, 33° e Adriano Madrid, 33° por, gentilmente, ter nos 
enviado informações e fotos para a composição desta matéria. 
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A partir da esquerda, o GM da África do Sul; o GM da GLP (Brasil); o GM do GOP (Brasil); o GM do estado de Andrés Quintano Roo (México); e o GM de Israel.

Foto - Adriano Madrid, 33°
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